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Gráfico 3-2. Capacidade Instalada no SIN no final de maio de 2018  
Nota: O montante apresentado como PCH inclui também as CGH existentes  

Nota: O montante apresentado como PCH inclui também as CGH existentes  























Potencial Hidroeletrico - Brasil 

• O Plano 2015 (ELETROBRAS, 1994) realizou um levantamento 
sistematizado do potencial hidrelétrico nacional, estimando um 
total de 261,4 GW, sendo que 10 GW referiam-se a usinas de 
ponta, isto é, que não contribuem para o atendimento da demanda 
de energia. Dos 261 GW, 61 GW estavam em operação e 
construção, 98 GW inventariados e 102 GW (39%) correspondiam 
a um potencial pouco conhecido, dito estimado.  

• Desde a edição do Plano 2015, houve redução de interesse pelo 
desenvolvimento de estudos de inventário, com as reformas 
institucionais introduzidas no setor elétrico na década de 1990, 
sendo privilegiado o estudo dos locais mais promissores (BRASIL, 
2007a).  

• Em 2006, no PNE 2030 (BRASIL, 2007b), o potencial de 251 GW era 
composto pelo potencial aproveitado até então (78 GW), pelo 
potencial inventariado (126 GW) e por um potencial estimado (47 
GW).  



Potencial Hidroeletrico - Brasil 

• Cumpre observar que a estimativa realizada 
no Plano 2015 já apontava que a maior parte 
do potencial hidrelétrico nacional se 
encontrava na região amazônica, sobretudo 
nas bacias dos rios Tocantins, Araguaia, Xingu 
e Tapajós, incluindo seus tributários Juruena 
e Teles Pires, muito embora a região fosse a 
que possuía estudos menos detalhados até 
então realizados.  











Usinas com Reservatórios de 
acumulação ou Usinas a Fio d’Água  

• Os reservatórios de acumulação introduzem um 
grande benefício à operação do sistema elétrico, 
representado por sua capacidade de armazenar 
grandes quantidades de água/energia para uso 
futuro, o que reduz a dependência da geração 
hídrica com relação às afluências, que são 
variáveis e incertas, além de prover vários 
serviços não energéticos, como controle de 
cheias etc. Entretanto, a concepção desse tipo de 
usina requer barragens mais elevadas e, 
consequentemente, apresentam áreas alagadas 
superiores às das usinas a fio d´água.  



Usinas com Reservatórios de 
acumulação ou Usinas a Fio d’Água  

• Se por um lado os reservatórios de acumulação em princípio podem 
resultar em impactos socioambientais negativos mais expressivos, por 
outro lado, permitem, com elevada eficiência, a maior penetração de 
fontes renováveis intermitentes. Atualmente, os impactos negativos dos 
reservatórios são contabilizados unicamente aos empreendimentos 
hidrelétricos, não sendo compartilhados pelas demais fontes que se 
beneficiam do armazenamento para sua regularização energética.  
 

• Em estudo realizado pela EPE (EPE, 2015), foram identificados 71 
aproveitamentos em fase de inventário ou de estudo de viabilidade que 
possuem reservatórios de acumulação e que operariam promovendo a 
regularização mensal, capazes de contribuir com 50,7 GWmed de energia 
armazenável, acrescentando cerca de 18% na capacidade de 
armazenamento total atual do SIN. Desse conjunto, 25 projetos poderiam 
agregar 46.646 MWmed de Energia Armazenável ao sistema, ou seja, 
cerca de 16% da capacidade atual de armazenamento.  



Usinas hidrelétricas reversíveis  

• As usinas hidrelétricas com armazenamento 
bombeado, também conhecidas como usinas 
reversíveis, embora sejam consumidoras 
líquidas de energia ao longo de um período 
(diário, semanal, sazonal), são capazes de 
fornecer potência nos momentos de elevada 
demanda e prover uma série de serviços 
ancilares para dar suporte à integração de 
fontes renováveis intermitentes ao sistema 
elétrico.  



Usinas hidrelétricas reversíveis  

• A capacidade de armazenamento deste tipo de usinas é 
normalmente reduzida (capacidade de geração contínua 
limitada a algumas horas), e o sistema de bombeamento-
turbinamento apresenta uma eficiência em torno de 70% a 
85% (OECD/IEA, 2012).  

• Em relação ao potencial de aproveitamento de hidrelétricas 
reversíveis no Brasil, o último levantamento amplo foi 
realizado pela Eletrobrás. Nos estudos intitulados 
"Levantamento do Potencial de Usinas Hidrelétricas 
Reversíveis", realizados entre 1987 e 1988, foram 
analisadas as regiões Sul, Sudeste e Nordeste do país, nas 
quais foram identificados 642 projetos que somavam uma 
potência de 1.355 GW (ELETROBRÁS, 1987, 1988a, 1988b, 
1994).  













Usos múltiplos dos recursos hídricos  

• A compreensão de que os recursos hídricos 
atendem a diversas demandas fundamenta a 
Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), 
instituída pela Lei Federal 9.433/97, também 
conhecida como Lei das Águas, através da qual se 
criou também o Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH). 
Com esta nova lei, a água é considerada um bem 
de domínio público, dotado de valor econômico 
(para incentivar o uso racional da água), tendo 
por usos prioritários o abastecimento humano e a 
dessedentação de animais (ANA, 2002).  





Potencial Estimado 
Energia Ondas e Marés 



Potencial Estimado 
Energia Oceânica por 
Estado 



Nome Potência (MW) Área alagada (km2) Razão km2/MW

Tucuruí I e II 8370 3014.2 0.360119474

Itaipú (parte brasileira) 7000 1049.6 0.149942857

Ilha Solteira 3444 1357.6 0.394192799

Xingó 3162 58.9 0.018627451

Paulo Afonso IV 2462.4 15.9 0.006457115

Itumbiara 2280 749.1 0.328552632

São Simão 1710 716.2 0.418830409

Governador Bento Munhoz da Rocha Neto (Foz do Areia) 1676 138.5 0.082637232

Jupiá (Eng. Sousa Dias) 1551.2 321.7 0.207387829

Porto Primavera (Eng. Sérgio Motta) 1540 2977 1.933116883

Luiz Gonzaga (Itaparica) 1479.6 839.4 0.567315491

Itá 1450 126.3 0.087103448

Marimbondo 1440 452.4 0.314166667

Salto Santiago 1420 213.6 0.150422535

Água Vermelha (José Ermírio de Moraes) 1396.2 673.6 0.482452371

Balbina 249.75 2360 9.449449449

Áreas alagadas e potência gerada 

Fontes: Base de Informações de Geração (ANEEL) e wikipédia. 
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